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AO BISPO 

inqvisidor geral. 

Intento It Jit alio fey celebrar o um/cimento fe~ 

gjjS li< Io Sere/Iifsimo Infante D. Affonfo : o meu 
j|^|J cuidado leuantarlht /.uniafigura de Juasfelici- 

dades. E porque entre muitas outras (come pri- 

meira em tudj ) lhe pronoHiquei feria grande dtfenfor da 

Fee, a V. llluílrifsima, como a Athlant* delia, fe deu 14 ef 

te Sermão. Efe bem a materia me animaua a imprimido • 

a infufficiencia delhme impedia offerecelle: feVAlluítrif- 

fima por carta f *a me naã difera,que o defejaua Ver tmprtf1 

fo . tom que eu cobrei alento, Cf 0 Sermão a\as,para de mu 

nhãs m Õs Voar aos pees de V. Illujlrtfstma. Aquém Deos 

guar depara bem defua Igreja,<*• dugmento defua Fee. Ca- 

mbra, Cf de Outubro <c.de i 6 42. 
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Humilde feruo de V. Illuííriísims» 
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QhUput aspner iflemi? Erenimmanus "Domini 

eratcum tllo Luc*, primo. 

Vando pcnramcntcamos,fobre as excellencias de coo» 
fas,cuja foberanii cxcedc a eleganCiad ispalauras, 
Rherorica do dizer; venerandoas com filencio, dcfein. 
penhamonos cm feus louuorcs, com gcftos.Sc admira- 
ções : vencendo os mudos eípantos,aos applatiícswaio- 

res. A Ti cuftu m acontecer,nas obras íobcranas deDcos,em queadi-" 
uina omnipotência, inete orcfto dc leu poder; & o diuino entendi- 
mento,o de fua labedoria;porque faltandonos pilaurps.para explicar 
oleuaniad > conceito,que delias concebemos, (ò com geftos, & ad- 
mirações nus explicamos.Eda vnc parece fuy a caufa,da ad mi roçara, 
ou pregunt a,com que os moradores dasmontanhas deludes,celebra- 
rão o nafeimento , d® Infante Prccurfor ;porque formando cm feus 
entendimentos.húa alta idèa.de íuas foberanias,& excellenciasjquan 
do hi.iõ,a explicadas , f ltauaõlbes 3spalaut;as (q naõ podiaõ chegar 
jbecn com a lingoa , aonde raftejauaõ mal cora o peníamente) 5c adi 
riaõ íabi \õ mais,quepafmadoshisparà os outros,preguntar<2«/<patst 
fuer iíle ,rit- que.n vos parece(diziaõ) que virá depois a fef.efte prodi- 
gioío InfantePcomolediíTeraõ, do bell© Ir finte nafeido naõ pode- 
mos explicar, o mu'to que concebemos,& aíll cm íeu oaíeimeato, íò 
com admirações. nos explicamos. 

GrauecponderofacHentc ,di(7eS. Ambrofio, que quando » 
Sol no min Jo.a primei raves nafceo,palmadas as creaturasdc tal gra- S.Amir• 
çt efernofura,c dc íui grádc perfeiçam;falrandolhes pdíuras, com 
qiiedtg.'lamente olouuallcm.fo com geftos,e admiraçoenso applau- 
diraõ.'Jn'4 krt.txutx hummíiíui rmbris ne<eunt urrA Ruper e Selem. Taisos 
moradores das mõeanhas de Iudea ,no nafeimento do Infante Prc- 
curfor: Eriisnòs(ò Portugcíesl)no nafeimento feliz , donofíobcl- 
lo Infa .te, queDcosnosdcu,& oCco nosguardejpoisíaõtantas fuás 

gr içis,c as perfeições reais,com que logo cm nafeendo , entra na vi- 
da triumph ando, que faltandonos palauras , Com que dignamente o 
louucmos lò com geftcss , & admiraçoéso applaudin os ; lendo os 
m tidos efpim os nolios applau fos maiores; Qtysputu puer tile mi> 

Nem podia menos fer,quando nmaõ do Senor(Syinbolo de 
feu podei) meteu nifto tanto refto, ij naõ fò o nt.uo Infante, defde 
^Fc'iz niicimento.nos começou a moftrar,fercQula da maõ d. Deus; 
mas q logo alleg irou, os animosdos Portugczes, que amaõ do mef. 

Az «aoSenor, 



Sermão 

mo Senor.para maior excellencia jfcmprelheafllfKria, cemofe d® 
que cfperauaroos, & do que nos pr®mettiamos,®ChoroniftaSagra- 
d® quifefle lo,5® apontar ofundamentoem quenoftas eíperanças 
íuiaõ de eftribar.que era, apoderoía maõ, com que Ocos lhe aífiftia. 
Ittnim mama Dtmim tr*t cum illo. 

Mal impede encarecer -gloria, & felicidade,cora que efte 
nefloReyno íobre tedosflorecia, depoisque Deoso reíufcitou da 

Ttrtt morte em que eftaua,ou d® fon« em que jazia, que aífi chamou a ef« 
te Tert. Speculum mortis. lá tínhamos Rey. jàrinhames Reyno: jà tí- 
nhamos Rey , & tantoá medida do dcfejo.que bem parece, q Decs 

loan.i.H. flc propofito o mandou, para noíTa liberdade Fuit homo mifius * Dio, cui 
ntiHtn trat lo amies: ja ttnhamosReyne,& tanto maispara cftimar,quan- 
to maisdecatiuo,ja elograuamosliure,& de morto refufeitado.Com 
tudo mal fe podia também negar,húa grande deformidade,que o noí 
í» Reyno tinha, em feu engraçado rofto ( que por tal lhe coníidero 
afama eíclarecida , cons q entre os mais Rcynos,fobre todos rcfplan- 
dece) &cra ter nelle humíò olho: quefebem tarn bell® , &taõfcr- 
íuoÍò, como heonoflo Princcpe (que Deosguarde} com tudopor 
fer hum fò , ficaua oReyn® monoculo. Eainda q eu» lugar do outro, 
tinha duas Infantas,que por bcllas. podiam fer aaininas dos olhos 
dosmefmos Anjos : nenhãa coufa deftas baftaua,»eir) para fatisfa- 
zer o afFcdo dos VafTallos, nem para tirar de todo a deformidade do 
rofto. Pelloqos Portugefes zclofos fuípirauam por hum Infante; 
Deosnolo deu miisperfeiro.do que lho labiamos pedir,& ainda de- 
íejar. Com que Portugd jà tem cm feu bell®, Sc fermofo rofto dous 
taõ engraçados olhos,quc a ferem tnais,foraõcftrcllas3& fe menos,fo- 
raó fois. 

Nos nafeimentos dos Princepcs muito fè cançam os A£ro- 
logos,em leuantarcin figuras,& etu tirarem horafcepos, doquchiõ 
de vir a fer, para com as boas venturas , que dc futuro promettem , 
acrccentarem osapplaufos, que de preíerite fe fazem . Aiíifizcraõos 
moradores das montanhas dc ludea no naíeimento do Infante Pre- 
eurfor,conforme as palauras do nolTothema putas puer\i<1e erit> 
quem rospifecefj virá a fer o brllo Infante naíeido? Mas logo por 
b»na pronoftiço.f» deraõ piar refpõdidos, nas palauras que fe íeguem ; 
Ir«n. m t/unas fitmiui crat cum tllo^como fc hús aos autros,prediuinando 
jeípondelTens; quero ha de íer w hello Infante nafctdo? claro eftà q 
• maisfeliz. Sc o mais bem afortunado,que omundo já inaislogroi 
poisoaicfuioDcosodcujCoiuocoufadcfuaaJay , &aoiaõdo ni-ú 
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íno Deos , fempre com cllc cftà. Etcnhn minti Dcminierat cttn i/fo. 
Efta he hoje a nofla etnpreíà,leuantarmos hiia figura , & ti- 

rarmos hum horofcopo,do noflo eíclarecido Infante ; ponderar.d© 
as conftiruiçocs,& conjunções dos Planetas, os aípeífos 3c refpcitos 
das cftrellas,com todas as mais circunftancias, que et» feu feliz naí- 
cimento, com myftcrio interuieraõ.A Raynha dos Anjos, que cor1© 
kellaAurora a manhâm no mundo nafee, tan triumphanteem glo- 
rias , como fempre rica de graças, feri ícruida alcançamos , a do di- 
uino Spõ.Aue Maria. 

Quif pntji puer ifle erit? Eténtm mauus Dmini crat cum illo. Qual 
virá afer o noflo Infante? ( hús aos outros preguntamos ) pois mi- 
ce coin tal pronoftico,queainda antesdcnafcido, he de todos feftc- 
jado. Ponderaftcs,quc muitosdiasantes do bcllo Infante nafccr,vo- 
ou pcllo Reyno a noua, q jà tínhamos hum Infante . porquem tanto 
íufpirauamos ? Eq maishcjque dentro da Cidade deLisboa por cer- 
to fe aflirmou.Foy por ventura noua falfa , (como as muitasque cada 
dia, em próprios fe encabeçam?) Naõ por cerro, pois o fucceflo 1110- 
ftrou ,quecronoua verdadeira, porq na realidade, jà tínhamos ao 
bcllo Infante. Sò o myflerio eftà, em como antesde naíeido , jà to- 
dos ofcftcjaasõ , & ainda antes deíairaluz, jà todos oapplaudiaõ. 
Notai,q foy altiílimo confelho da diuina prouidencia;quis nos Deos 
niflo moftrar,quc ncfte Infante nos daua hum bem muito foberano, 
pois naíeia para bem de todos, & qtiãdo ebem hc taõ grande,& fe ef- 
Eera comoccrto.naõ (ò poffuido fe fcfteja , mas ato cfperado fe ccle- 

ra; íeruindo as primeiras feftas, como vcíporas folemncs, dsftcsap- 
plaufosprcfcntes. 

Quando o Veibo Encarnado,no prefepede Berhltcm.ouuc 
de apparecer feito homem,trajado ao humano,& Deos feito bcllo In- 
fantc;«ándou na propria noite h nu Anjo embaixador , aos paftorcs 
vifinhos.paraquco vicflem ver. Porem, affirmaõ granes Autbores, 
que muitos dias antes de nafeer .mandou pedir as aluiceras pella cfi. 
trella embaixadora aos Reys do Oriente para que o vieflem odorar. 
Aqui cr.traomeu reparo; porqucfemandaraauifaraOsT evs do Ori- 
ente tantos dias de ante maõ,que cllcs pudeffem vir dc terras taõ 
remontadas a adorara Deosminino juntamente cos paftorcs,na r ri- 
te cm que naíeia ? bem cftaua. Masíc auiãode vir , paflados já treve 
dias, para que cta auifallos tantos dias rlc ãute maõíporquc dc p. ti- 
ca importancta.parccc que vinha a fer, chegarem treze,ou trinta dias 
depois. Direi,quiínos Dcosncllcsuooftrarque como cta hum bem 
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ta C grande,&que para todos naíeia, 3e por certo fecfperana;era beai 
que naõ íò poíluido, mas ate eíperado íe cclcbraíle; querendo que a- 
qaellas feitas,com que osSanõtos trcsRcys, vindo pello feu caminho* 
feiejauaõ o bcllo Infante, inda antes denaícar, foliem, vefporasfo- 
lemnes.dosiubilos.&applauíos, com que tanto ofcítcjaraõ , quan- 
do o viraõ nafeido. 

Tais osnofTos Portugcfes, no nafçimento feliz , do feu cf- 
clarecido Infante; ainda antes de nafccr.jà todos ofeítejauaõ ; Ac pe- 
dmdoíc aluiccras,por mil modos o applaudiaõ ; ja temos hum bcllo 
Infantc.Naõ foy cita noua falia.porque oíucceílo moflrou,que era no 
ua vcrdadeirarengino my(terioío,lhe puderamoschamar; porque fe- 
ftejarfe olnfaote.iwda antes de náfccr.como fe fora nafeido; foy que- 
rernosDeos moftrar,quc neíte nolfo Infante, nosdaua hum bem fo« 
berano, que pira bem de todos nafcia:& quádo obem hc taõ grande, 
& fe cípcn como certo, naõ lò poíluido ío fckeja , mas ate eíperado 
fe celebra. Feliz pronoítico? 

Sejà naõ foy.quepor diuinaprouidencia ainda antes de 
nafeer, fefeíteja obello Infante, porque ainda antes de nafeido, a 
Raynha nglla Senora (como eúrcucm) otinhaaDeos confagra- 
do. Pronoítico diuino? Là difputou S. Chryí. qual fora maior ven- 

7 tura, & pronoítico mais feliz.íe o doSan&o Ifaac'por feu pay o offe- 
i + .ineph . reccr a £)Co3 > depois dc nafeido, fendo mancebo galhardo: ou o do 
adFpbe. San&0 Samuel, a quem atites de nafccr.fua may oflferccco,& confa- 

grou a DcosPReípõde a boca de ouro, que auentura maior. & opro- 
noítico mais feliz , foy o do Sandto Samuel ; porque fc o Patriarcha 
Abraham,ofFcrecco a Deos ofilho, foy depois de olograr, & omcfmo 

Cd. ii. Deos lho |*dir: Ttllcfihum tuum vnigemtum, quemdihgii. ifddc , & vade ih 
trnw. 2, ttrram vifons: ar que ibi o ff cr es eum in bcleiauHum. Porem o Sando Samu- 

el cotiíigrouo aDcosa máy,antesdcPeosopcdir,ár ai tcsdcella olo- 
grar, poiscra JHtcsde nafcer,Nã«f» »//e,(dis S. Cbiyf. fallando deAbra- 
1) ini) rogAtmeum did t, ofilho:ipft ver» (falia da Sanda Anna) liedtl <tn- 
Kpaittontm Felice pronoítico logo,d.> nollo bcllo!nfantc,porqucPrin 
c "pe taõ direfo , qacii daai tesdenaí cr, he a Deos iffcrecido: a 
incíma rezaS pedia , que ainda ames de naícer,folle também fcltcja- 
do. 

Pareeeiiosque foraõ eHes.bonsefeliccs pronoílicos , para a- 
figura que lcnintamosPPoisíe fobre ido aduirtirdes, a conftttuiçam, 
òf coniunçmi dos Planetas, osafpetítos & teípeitosdas cftrellas,em 
que o Infante n4ceo,aqui vos digo cu,que afigura dc poato 1c Icuan- 
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ta,5r que o horoícopo realça,porq feitas cxadlimentc^odasasobícr» 
uaçoés,feg<»ramente vos digo , queoefdarccido Jnfante , fay o â lua 
defta vida , na conftituiçaõ,& conjunçam dos Planetas mais diluía» 
Sc noaípedo , &refpeito das eflrellas mais feliz , quepudera acon- 
tecer, paraoReynodc Portugal; pois nafceo quando o Sol cftaunen« 
treo fignodeLeaõ, & ode Virgo. O de Lcaõ pronoftica ao Infan- 
te fer animofo, fer valente, ícr guerreiro: o de Virgo pronoftica fer 
prudente,fer benéfico,& nogouerno pacifico:como juizaõ os melho- 
res Mathcaiathicos.Propriedadcs que ao proprfo filho dc Dcospro- 
nofticaraõfeusProphetaSjComoexcellencias naturais de humPrince- 
pefoberano : Victt Leo dttrihuluda: Frincipspacii. Propriedades que Al*c 

adualmcnte exercitaõ El Rey noflo Senor comoLeaõ na guerra: & bd1, 

aRaynha noftaSenora no gouerno.comoPrinccfa da paz. Pouco di- 
goeni fazer dos Reys Planetas, fignos. Tcrà o nouo Infante eftas 
exccllcncias juntas porque nafceo , quando os principais Planetas, 
doCeo dcftc nofto Rcyno (quero dizer El Rei noftoSenor & a Ray. 
uha nofla Senora, verdadeiros Sol, & Lua, da fphera Lufitana ) am- 
bos Ce correfpondcraõ, na conftttujçam mais feliz,na conjúçam mais 
diroía, nó afpedo mais benigno, & no refpcito mais fauoranel, que 
podia acontecer,ao maior bem com muro doReynodePortiigaljpor- 
que nafceo quando ElRey noiío Senor na guerra,&a Raynha nofta 
Senora na paz: quando ElRey nofto Senor no campo gueriea , Sc a 
RaynhanoftaSenora no paçogouerna ; dandoíeentre fi asmaõs,pa- 
ra melhor nosconferuarem, & melhor nos defenderem . Há conftt. 
u çam mais feliz? ha conjunção mais ditofa? haafpcdo mais benig- 
no? ha refpcito tnaisfauorauclpara o Rcyno Portuguez, & Monar- 
chia Lufitana? 

Fo myfteriohc, que fegundoefereuem, nafceo taõ fermo- 
fô.taõ crecido,& bcllo,3í taõ varonil,que pode afirmara nofta figu- 
ra, Sc certificar o noííohoroícopo, que jà obello Infinte , myftcrto- 
faaiente, vem acompanhando, a feu Pay na guerra, a fu.iM.iy na paz: 
joPay que gurrrea.àMãy que gouerna:ao Pay no conflido . â Máy 
fo dcfpacho:aoPaynotriumpho,âMãynogoucrno.-i:p<i , n. óf .1- 
la,jà com oPay vence, jà com o Pay triumpharainda naõ cnrende.fá 
com aM.iy dcípacha,jà com a May gouerna. Infante cam miligro- 
*o fetal hclogo em naícendo, qual ícrà ao diante? Qiinpuu^pun tfe 
em? 

Se na Sagrada Scrtptura,como em thefouro infinito, achat- 
am os húaproua, que defteazas aopeníainento, entaõ ouíaracu dt- 

Aq fer, 
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fer j q pudera die voar.Mas fc de vos faço juizes,fcm fofpeita roe eti 
lifico cm tudo o que dillcr.Ao feu pouo querido,& do Ceo taõ rega» 
lado prqmcttco da parte de Deos o Propheta I fa ias, quclhedaria 
hum Infante, cm tudo taõfobcrano , em tudo taõ venturofo para o- 

. bem da quelle pouo,que logo,logo cm nafcendo,jà venceria na guer- 
ra,& gouernaria na pazrainda naõ íaberia fallar jà faberia vcnccr.ain- 
da luomoftraria entender,já faberia gouernar. Kto querem dizer as 

J/ai. c. 8.myíècrioíaspalaurasdo c. 8. do Propheta Ifaias Puer antiquamfciat yo- 
num. q. carc pairem,aut marrem.aufereturftrtitudo Da ,- afei, & Spoba Samaria. Dai- 

mclicença que dig.i (pcllo menes prefumindo ) que cftaua Dcoscotn 
os olhos no noíTo beilo Infante, quando iito prometteo; pois que 
agora nclle vemos,como tudo íc cumpriojainda bem naõ naíce. jà cõ 
oPay na guerra,jà com aMáy na paz: ainda bem naõ nafcc, jàcom o 
Payguerrea, jà com a M.iy gouerna. Ainda naõ fibe fallar, jà com o 
Pay labe vencer: ainda naõ fabe entender, já com aMáy fabc gouer- 
nar. Ainda bem naõ nafcc,jà com ©Pay triumpha, jà cot» aMáy des- 
pacha, Pttcr antiquam fciat mure pairem, aut matrem,aufcretnrftrtitudo Dam 
ntafet,# {polia Samaria. 

Dizcime por vida voíTa, naõhe aífi.que no nicfmo dia de 
fefta feira, 2i. de Agofto, na meíma nianhàm,& namefmahora ,das 
7.para as 8.em que o bellolnfantc nafceo cmLisboa:nclIcmcímodia» 
na mçfma manhâm, & na mefma hora, ElRey nolíoSenor, na Cida- 
de de Euora,dcfpachou as ordens, para o nolfo exercito entrar por 
Caftella, fendo iíto íé,oquc nos falcaua,paratriumphar delia? Pois 
como alli?quando olnfantc nafcc,íe auança o cxcrcito?quando oln- 
fante nafcc, entramos Caftella? quando o Infante nafcc , marchaõos 
foldados? quando o Infante nafcc, vencem os Portugcfes ? Eftauaõ 

A f.dladoso bcllo Infante, & mais os foldados? Naõ por certo, que naõ 
íabe inda ftHár Pncr autequam fciat vtcarepatrtm,aut mairem. Porem fe 
naõ cftauaõ fallados por palaura, cftauaõ fallados por myfteriojporq 
a uellas maõíinhas,ainda enfaixadas entre reays mantilhas,dcLisboa 
influem nos nclTos foldados, o apertar a cfpada , o enriífrar a lança , 
& o cmbracarocf;udo:aquella boquinha,quebalbucientc.ainda naõ 
f.ilijyla ly dondeeftà, com muda eloquência, atodosanima ,apclei- 
jar na guerra, a gouernar na pàz. Bem como a vifta de outro Prince- 
pe Português,nafeidodepoucosdias,baftooparaanimaraosPortu^ 
gucíes.a venccrinimigos , & libertar dos MourosMazagaõ:P*fr <««• 
teqvamfnat vocare patrem, aut marrem, auferetur fortitudo Damafci , O fpo- 
UaSanuri*. R epta'li (dizia lá Claudiano do íeu Princcpe Honorio) Rçp- 
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uHiptr fcutapuer. Quer difer, Priacipccfclarccido , que pifando cfcu- 

  ' -x'J dos rcncidos, aprcndcftcs a andar. Muito diílcjmas pouco a refpci 
to do muito mais, que nos hoje do nofio bello Infante jâ podemos 
affirmar ; pois naõ fò pifando efeudosde inimigos vencidos apren- 
derá a andar; tuas logo logo em nafcendo,nolosenfina a vencer. 

Daime licença, illuftres Portugwefes, para tirar da qui húa 
confequencia de grande altui© para o noííb Reyno, a faber ,que a ^ 
Raynha nofia Senora, naõ deu filho para fy , mas deu filho para nòs, 
para o bem cotnmum dos pouos,para o bem commum da Igreja , & 
muito em particular para defenforda Fee. Sabeis no que reparei, 
quando veyoa alegre noua.que jà tínhamos hnm Infante?aduirti em 
todas as carta», que me chegaram àmaõ ( que foraõ muita^) que ne- 
nhúa dizia ,a Raynha nofia Senota pario hum Infante: Pois como 
diziaõ? a Raynha nefla Senora nosdeu hum Infante. Nos deu hum 
Infante? Myfteriofo modo de efcreuerl fi foy por certo ; porque 
era pedimos aluiceras, de que a Raynha nofia Senora naõ dera filho 
para fy , masdèra o bello Infante para obem commum dospouos , 
& para obem commum da Igreja, & para defenforda Fee. 

Grauemcnte aduirtio (comoem tudo cuftuma ) o Doutor s. iherol 
Maximo da Igreja , que quando Anna mãy de Samuel pedio O filho Rpiff, 
a Deos , naõ o pedio para fy, mas para o bem de feu pouo , & para o Rufo, 
íeruiçodo templo: Anita Satnuelem , nonftbu fèdtalernaculegtnuit. Os 
que profeflais letras diuinas ,& humanas.todos fabeis muito bem 
que tabernáculo tem duas íignificações, & ambas cilas a qual mais 
propria ; porque ou fignifica o templo ,&lugarda pâz :ou atenda, 
& lugar da guerra . Paraeltesdous poftos pedia Anna a Deos o 
Infante Samuel : para o bem commum do templo , & para o bem 
commum do pouo, para o defender na guerra,& o gouernar na pàz: 
Anna Samuelem, nenfibi ,fed tabirnamlo gtnuit. Tal a Raynha nofia Se- 
nhora naõ deu filho para íy, mas deu filho para nòs: para defenfor 
daFee,para bem commum da Igreja, & para bem commum doRcy- 
no: para nos gouernar na pàz, para nos defender na guerra . Porif- 
fo ainda bem naõ nafce,jà incitando brios Portugeíes acompanha 
ao Pay na tenda da guerra ; já influindogoacrno a companha aMãy 
no templo , & lugarda pàz : Anna Samuelem , nen fibi, fti tabttnacul» 
gtnuit. Pareceuosqucfrila bem coai oqueafima dizíamos? Putr ante- 
Íuarn feiat vocare patron , a'tt matrem , auferetur fortitude nainafõ, Spolia 

amariéC. Feliz pronoftico da figura,que leuanramos! Quis putat putr if- 
Ktrit? quem virá a fer onollobello Infante pello dilcurfo davi- 
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Sermão 
I 

> da, poistaõ tríuir.pbantc nafcc, logo no principio delia? 
Confirmo o penfamento , com asnouastaõ alegres, que no 

niefmo tempo cm que nafcco , de todas as partes vicraõ; a primeira 
da cidade de Machao (emporio da China , & Iappaõ) aucr tomado 
a voz dei Rey noflo Senor, D. IO AM O III I. queoCeo 
nos guarde ;para que todos conheçaõ , que de polo apoio o íeu po- 

Tf. x. ».8. ^.cr íc cftc°dc : & que íò os termos da terra , faõ termos de íeu impé- 
rio; D abo tibi gentes baredttattm ruam,6- pefejsionetr. tuam, términos tetra. A 
Segunda nouj f.sy das pazes doOriente,taõ defejadas nalndia.A ter- 
ceira foy a daCidadc deTangerc acclamar no mefmo tempo aElRey 
noíTo Senor, quando as armas Portuguefas, Sc Caítelhanascftaò no 
campo. 

Mas vejo que perguntais;Padre que colheis da qui?Refpon- 
do, que hum pronoftico íoberano de tudo o que prometti. Quando 
Alexandre Magno nafcco,tresnouas muito alegres vieraõ a El Rey 
feu payjcom as quais aluoroçado juntou os fabios de Grécia, para 
que leuantaííem figura do Infante que nafeera . Todos cllcsmui có- 
formes ahuãvòz refponderaô.quc aqacllc Infante íem duaida naf- 
cia para bem cotamum dosícus,& terror dos inimigos , & que feria 
inuenciuel, Sc em tudo eíclarccido, poisqucacompanhado , Sc fer- 
uido de tres nouastaõ alegres, entrauatriumphandonavida.O qtie 

llwarcb. ouuindo El Rey feu pay, porcftremofe alegrou. Quod Infamem mi us 
trtum vicimjs, infuperabtlem futuram affirmabant elegantemctePlL- 
tarcho . Voltai ao noffo caio; que quereis que cu infira, no uaíeime^ 
te feliz do noíTo be 11o Infante? íc naõ que naíce íem duuida para dp- 
fenfor daFcc;parabemcommum dalgrcja;& para bem commum'd'o) 
Reyno;& que para fempre ícrà cfclarecido, Sc ditofo , guerreiro , &í 
inuenciucl pois que acompanhado , Sc íeruido de tresnouas taõale* 
gres, entra no mundo triumphando. EíconoíTo bcllo Infante naí- 
ce para nolío bem, com muita rezaõ dizíamos, que a Raynha nolía 
Senora- roais dera o filho a nòs, d* que dera o filho a íy: Anna Samuc- 
lem, non fibtfed tabernáculo gtnust.. 

Porem naõ quer S. Ambrofia , que a qui pare o myfto- 
rio , de Samuel nafeer para bem commum do pouo-& feruiço do ta- 
bernáculo. Masque o myfterio maior foííefer hum por realidade, 
Sc outro por rcpreícntaçaõ; na realidade era o Infante Samuel; no 

S. Atnlro. myitírio,& por reprcícntaçaõera Chrilio, a quem clle reprcícntaua, 
J/.iy.tn comoíua figura que era , Tacttè clamabat (dis a gloria Milanês,fallan- , 
fl. 118. do d* S, Anna ^ & iniffitri vocejia mwtis ticcitabat itfum.E cite modo dc 

^ dac 



fDo<rP.AntoniocB<xndàrtC ® / 

«Jar filho. he aindamaisdíuino, dishú Autor, Dtuinior adbsc erit,ftdi■ Mend- 
catur Anna non tam Samueltm ai literam , ijuam Cbnjlttm Dtrninum in tnyf - 
ttrio podida fit. 

Tal a Raynha noíla Senora cm ofilho qtie nos deu; porque 
Ic been foy myfterio damos hum bcllo Infante , que por ditofo pro- 
noftico ainda antes de nafcido, foy de todos fcftejado ; naõ he 
eftcombr myftcrio. Grande myftcrio foy damos hum Infan- 
te , que ainda antes de nafeer , eftaua a Dcos offerecido , mas naõ he 
o mòr myfterio . Grande foy damos hum Infante , na conftitui- 
çamdos Planetas mais feliz; na conjunçam das eft relias mais dito- 
fa,no aípcdo,& rcfpeito maisbenigno daMonarchia,5r efphcraPor- 
tuguefa, mas naõ hc o mòr myfterio . Grande foy,darnoshum bel- 
lo Infante, taõ feliz,& taõ ditofo, que do ponto cm que naíceo ,por 
díuina preuidencia, rinha jà aiudando a feu Pay na guerra, & aíua 
May nap àzj Mas naõhc o mòr myfterio. Grande foy, damos hum 

Infante mais para nòs,que parafy, pois para defenfot' da Fee, 
para bem coaimum da Igreja,5c para bem commum doReyno,o dea 
a os Portugucfcs. Felices pronofticos,por certo,da figura que leuan- 
tamosjmas nenhú deftesheomòr myfterio. 

Sabeis qual foy o mòr myftcrio? digo que foy darnosa Ray- 
tiha noíla Senora hum filho por realidade,outro porreprefentaçaõ. 
Por realidade nos deu o Infante D. AfFonfo; por myfterio. & repre- 
fentaçaõ nos deub^uelles cfclarecidosheroas primeiro AfFonfo de 
Portugal,íc primeiro AfFonfo deBragança.Em realidade he o Infla- 
te D. AfFonfo: & em repreíentaçaõ,& myfterio hc aqucllesgloriofos 
Rcys primeiro,fegando, terceiro, quarto,& quinto AfFonfo, glorias 
da Boda Monarchia.P&r húa parte tem o nouo Infante todas as per- 
fciçoés,& todas asfoberanias,dequem clle na realidade herpor otrtra 
parte té todas as perfeições,5c foberanias daquelles que por myfterio 
repreíenta. Et diuifa leattt tffiaunt}collttia tttiei diíTc Claud. doEm- q\^, 
perador Honorio . Efte vos digo eu que hc cm tudo o mòr myfte- 
rio . E fc naõ, O Portuguefes! dizeime por vida voíla , que fizereis 
▼®s agora, fe vireis rcfuícitar ao noíTo primeiro D. AfFonfo Henri- 
ques, acompanhado des outrosqaatro Reys AfFonfosdo noílo Rcy- 
no;5c que todos ellcsve ft idos de armas brãcas.cfpadas nuas nas maõs, 
os efeudos cmbraçados,reprefcntando finco Martes Lufitanos vi- 
*haõ pelcijarpor nosrque fiaerc>s rendo ifto ? ouuera ainda algum 
íouarde que temera Caftelhanos?Naõ por certo,que fe naõ pode if- 
*o temer cai qualquer peito honrado, quctemfanguc Português. 
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Sò o que agora preguntojouucra ainda algum incrédulo que pudef- 
feduuidar cílar Deos de nofla parte feito cm tudo Portuguese na5 
por certo . Pois aífi o crede ngora.com o nofTo bellolnfantc,porque 
todas as vi<ftorias,& todasas felicidades da quclles Rcys glorioíos , 
por diuina prouidencia, vem nelle reprefentadas , & ifto he o que eu 
chamo em tudo maior myftcrio ; porque o noíío bello Infante fe 
bem na realidade heo.InfanteD. AíFonfo;cm myfterio,& rcpreíenta- 
çaõ hc todos a quclles Reys,& eíclarccidosAffoníoslaurcolasdo noL 
fo Reyno; cujasfelicidades promette. 

Ao primeiro D. Affonío tronco defta Monarchia, & proge- 
nitor foberano dosnolTos Reys Portuguefes, prometteo o mcímo 
Deos pello feu embaixador la em o campo de Ourique, que quando 
o Reyno de Portugal mais acabado eftiueíle, entaõ Deos poria nel- 
le íeus mifericordiofosolbos:S«/>fr ipfa attttmata refpicitt. Notai que rtf 
f ictre naõ fò quer difer na força da latinidadc olhar fauorecendo, 
ou fauorceerjmas taóbem quer diíer, olhar para o que paílou.ou tor- 
nar de nouo a olhar.- Logo bem claro fc fegue , que quando Deos fe 
empenhou com a promefla, que nos fes faptr ipfa atttnuata refpicitt > 
que foy o roefmoquepromcttcr.que naõfò poria os olhos defuami- 
ícricordia ncftc íèu Reyno querido, para fernpre o coníertiar,& fem- 
pre ofauoreccr ; mas que aífi como entaõ olhaua, & entaÕ fauorecia 
obem couamum dcfte Reyno na quelle tempo ditoío do primeiro 
R ey D. Affonío; afli agora tornaria de nouo a fau^Jfccer, & tornaria 
a olhar para o bem commutu defte Reyno ncfte tempo venturoío 
do Infante D. Aftonío.Entaõ posem nòsfeos olhos no tempo de D» 
Affonío primeiro Rey defte Reyno ; promettendo que agora torna- 
ria a porem nòs ícusolhos de naiíericordia, no tempo de D. Affon- 
ío , o primeiro Infante que teue o Reyno de Portugal depois de re- 
íufeitado Super tpft aitenuata tefpicitt. Parcceuos logo que aueria viõlo- 
iias,& felicidades no tempo do primeiro RcyD.Affonío.&dos mais 
de Portugal,que agora nos naõ aiTegure o nofTo bello Infante? Claro 
eftà.pois as reprcfenta,Sc pronoftica j &configo por myfterio , todas 
juntasnebs trás. 

Iàpodemuit© bem fer que foffeefta a caufade ElRc^' 
noffo Senor lhe por o nome dcAffonfo taõ feliz a Portugal; (no- 
tne já ditoío na noíla Hcfperia , lhe chamou o voflo Poeta J. Por 
tefes fui reparar , p*rquc ao noflo Infante íê poria cfte noaac ? 8c 
por fim me reíolui, que El Rey «oílo Scnor com diuina prouiden- 
cia lhe pos oaowcd' Afifai©; aífi para o empenhar a cllç coui ono- 

* * - ~ me 



Do D. Antoni old an dlir 4 7 

me,que lhe punha ; como para fcempenhar a íy , com o nome que 
lhe daua. Para o empenhar a elle com o neme que lhe punha ; por- 
que nomesgloriofos . fefices , & eíclarezidos, laô en penhos íi be- 
ranos daquellcs, aqnemfepoem. Quando Alexandre Magno 
vio,que hum de feús foldados. fendo Alexandre n» ni tr e, naõera 
Alexandre nasobras; mandoulhe que em todo caio logo mudaílc 
o nome , ou como Alexandre obrafl'e : Aut nut a tnmen ,aut «rcra;tan- 
to he o que nomes gloriofos, felices , & cfdarccides , empcnhaõa 
quem fc poem.. 

Poslhetaõbem efíe nome para fc empenhara fy como 
nome, que lhe daua ; porque El Rey nofío Senor .quando nomcaí- 
íeao Infante,ou todasasvefes que o viíTe, fe lcmbrafic dosdiuinos 
benefícios j quero dtfcr, do que Deospara efle Reyno ao primei- 
ro Affonfo prometteo , & nos outros Affonfoscumprio. Os Patri- 
arcbas antigos guardauaõjgrande myíterio em por o nome a os fi- 
lhos : o Patriarcha Iefeph ao primeiro filho, que teue, pos por no- 
me Manaííes, que quer di/er , obliuio, efquecimento . E deu logo 
a rezaõ : Quia tbliuifci me fecit Deus omnium lalorum mttrum ; porque de Gen.qi.n. 
todos os meus trabalhos,difia o Sando, a poder de benefícios, me fes 51. 
Dcosefquecer. Ao fegundo filho pos por neme Ephraim , que ftg* 
nifica acrefcentamento, & deu logo a icz&õ:Crefcertmefecit Deus initt" 
ra, porque Dcos me leuantou ,&em tudo engrandcceo, poisde vaf- ^«•41.»# 
fallo opprimido, me fes hum Rcypoderofo. Grauemente Lippc- S2m 

mano ncfte cafo reparou, porque caufa os Patriarchas punham 
com tanto myfterio eftes nomes aos filhos } Sc refponde doutamen- 
te, que fora para que todas as veies que a os filhos nomeafíem , & 
todas as vefesqueos vi fiem, dosdiuinos benefícios íe lembrafíem. 
Vt quauAcct-ntquelibeios afpictrtnt, vil vccartnt, diuincrum bemficitrum rear- Lippo, 
darenturtx nomine . Como fc dilTcra, a quclles nomes taú myfícriofos, 
que os Patriarchas punhaõ aos filhos, eraó juntamente lembranças, 
com que íecmpenhauaõa fy; porque todas as veíesque os nomeaf- 
íem , Sc todas as veies que os vifiem , dos diuinos benefícios fc lent- 
brafTem . F. afli o mefaao era nomear o Patriarcha Ioicph , cu vera 
feu filho Manaííes, do quediíer, Olhuifcime fecit Deus omnium hborum 
wetrum , íeja meu Dcos mui louuado,quede todos meus trabalhojj 
a poder de benefícios me fes de todo cíqueccr. O mcímo era no- 
mear^ o mefmocra vera íeu filho Ephraim, do-quediíenCr^ere me 

ftett Deusfeja Dcoscngrandccido,poistanto trclcuantau,Sc tanro me 
cngrandecco,quc de yaílallo opprimido,me fes hum Rey poderofo» 
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AíE o nofío Rey, & Senor D. loaõ o qnarto , que Deos ííoS 
deu.&oCeonos guarde , comdiainaprouidcuciaposao bcllo In- 
faute o feliz nome de Affonfo , naõ íò para • empenhar a cllc com 
o nome que lhe punha: mas para íe empenhar a fy cora o «ome que 
lhe daua^porque todas as rezes que o nomcafft.ác todas as vezes que 
o vilfe,dos diurnos benefícios fe lembraííc Vt qaaniicttm^liberos afpiee- 
re»:, vel vtcarent, diuirtorum kenejictorum recerdaretttar ex nsmmt. Quer di- 
zer, para que todas as vezes. que o ooíTo Rey, & Senor ao bello In- 
fante nomeaSe , & todas as vezes que ouuiííe difer: D. Affonfo: 
logo o penfamento lhe voaíTe ao campo dcOurique,rendendo aDeos 
as graças,pellos foberanos benefícios, que aly para o noflo Reyno,ao 
primeiro D. Affonfo prometteojquando pregado da Cruz,catre ref- 
plandoresde gloria, 0 tomou por Rcynoícu,& por herança mui íua, 
como antiguamente ao de Iírael, Hsrcdttas mea ifratl. Piando dosPor- 
tugucfcs,mais que de outras naçoês, o leuarem pcllo mundo fua fa- 
crofandta fee , Valo tnim in te,& m femine tuo tmpertttm unbs ftahlire ( pala- 
ufas, & promcíTas faõ, de noíTo Redemptor naCruz,fallando com o 
prinaeiro Affonfo,ScprimeiroRey dcfteReyno) vt deferatar nomenmei 
to ixttraigentes. Erematou di(cndo:Elegiets in mefores tneos in terns longio- 
quis. Como fe o Senor lhe diíTera: tesa confiança Affonfo efclarecido» 
que em ty e teus dcícendcntes quero fundar hum império, que entre 
todos os do mundo propriamente feja meuj para que os tens,& meus 
Portuguefes feitos femeadores da fee, aleuecn pello vniucrío. 

Bem tem moftrado o fucccíío. a certefa da vifaõ,3c a verda- 
de da promella, pois em todo o defeuberto naõ ha parte taõ remo- 
ta, nem ha naçatu taõ inculta, aonde os Portuguefes naõ lcualTema® 
fee de Chrifto,hus como foldados da terra.com a efpada ferindorou- 
trosconioíoldadosdo Ceo,com a palaura pregando: aruorando hús, 
Sc outros nas 4. partes do mando, na Azia, na Africa , na America. 
11a Europa, o eftandarte real,que o bom Icfu nos deu de fuas precio- 
fas chagas, por armas do nofío Reynoj 3c confcffajà o mundo, que 
quando os Portuguefes foraõ dilatando o Reyno, de donde o Sol fe 
poem ,atè onde elle nafcc, mais foraõfempreobrigados dedilata- 
rem a fee, que de cftenderem o império. A tudo nos obrigou o mi- 
ma taõ fingular que oSenorentaõ nosfcs,dádonospor noil as armas, 
fuas chagas prcciofas, que cuftaraõ fanguc,& vida que era de Deos. 
làpode fer que aduertifleis,que por maioresfauoresque Chrifto fes 
aosApo/folos.coInmnasde íua Igreja,quandomuitofi chegou, alhes 
moftrar fuas chagas, QRtndn tu warms,# latut. Mas auenhum deHes 
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/abemos que o Scnor as entregaíTerfabeis porque? porque as guar Ja- 
ua para as dar, & entregarão leu Rcyno mimoío, & querido Portu- 
gal. Ah! poisdifto íe queria lembrar o noíTo bom Rey, & Senor to- 
das as veíesque nomeaflc, ou viíTe ao bello Infante, poriflo iKe cha- 
ma Affonfo, ft ejuartdocum^hluroi afpicereni,vel TCearent-diumrum btntfi- 
titrum recordarentur ex nomine. 

E aííi mais felembraíle da memoraucl viâoria, que logo aly Vafcott. in 
alcançamos, fendo taõ defigual o partido , que para cada Português Eleg, 
auia cem Mouros bem armadosrPf iniub'uata fides futr it ,fngtilisCkrtflia- 
nis antctict Mantos congrefiti res, diífe hum grauc Autor de nofla Compa- 
nhia. Qnis maislembraríe da milagroíà tomada da cidade deLame- 
go, da cidade de Leyria, da Villa de San darem; & da cidade de LiA 
boa a os Mouros infiéis. Fr ejUandocumcjUt libero; afjtcinM,rel tocarent,di' 
uinorutn benefidronm reccrdarinmr e\ nomme Pos por nomcD. Affonío.ao 
noílo bello Infante,para que todas as veíesque o nomeaíTe, 011 o vií- 
íeje lembraílc do fegundo,& terceiro D. Affonío. glorioíos Reys da 
Lufitan a,como eftaõ teftimunhando a tomada da antiguaSalacia,cõ 
morte de quatro Reys Mouros;& a tomada da cidade de Pharo,coin 
outros lugares do Algaruc. Aífi mais quis lembraríe do famoíoRcy 
D. Affon ío o quarto, verdadeiro terror da Mauritania , õc e feia teci- 
do redemptor de toda Hcípanha j porque vindo em feu tempo os 
Mouros de Afiica, Ac juntandofe com os de Granada,fcy tal a multi- 
dão dos bárbaros que ajuntaraõ, quènaõ ío a dauaõ por cõquiftadaj 
mas jà traziaõ pouoadores.entre os quais ficafle repartida.E íem.du- 
uida aíli fora,fc c grande D. Affonfo o quarto naõ acodira ; o qual 
desbaratando os Mouros, em os campos de T arifa na batalhado Sa- 
lado,toda Hefpanha libertou,com maior gloria por certo,q le do ca- 
tiueiroa liurarajpoisnaõfoy menor foberania Luff ctalla para naõ cair, 
do quedenouo conquiílalla. Senminorefl virtu;, quatn ciutere,parra tue- 
ri, Vltimamente , quis lembraríe d'El Rey D. Affonfo oquinto, 
a quem com rezaõ chamaraõ o Africano ,por enfrear todaAfiica,cõ 
a cidade dei angcrc,quc a osMouros tomou,& agora oCeo com ou- 
tro Affonfo rosreftiiuyo.Com rezaõ logo El Rey noílo Seiíor pos ao 
bello Infante o feliciffimo nome de Aflfonío, para q rodas as vezesq 
o nomealle, 5c todas as vezes que o viífc,dos diuinos benefícios íe 1c- 
brallerFí quandecvmque hberos afpicererit, vtl rctarent, diu norma leneficiorum 
renrimtHiUT ex nomine. Feliz pronoftico da figura que lcuantan os (ío- 
bre tantas circunffácias dc ventura) o no me venturoío quelhe poetar,! 
Quiiputaspucr iStecuti 
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Nada menos podemos prometter de fiam Infante tao dito» 
í«> que lhe ferue de horofeopo a propria maõ de Dcos : Etenim manus 
Dmimentcum tilo. Hum Infante taõ tcliz.que o proprio Deosíe pre- 
za de o dar a Portugal porcoufadeíuamaõ. E bem pode fer que 
para cite fim com foberanomyftcrio Chrift# noííoamor, tanto d® 
ante maõ dcfpregou a maõ da Cruz, cm odiafclicifsimo de noíTa ref- 
tauraçaõ., Que de vefcsouuiricis fallar (obre efte prodígio? que 
peníamentos íeleuantaraõ ? & que conceitos fe dilTeraõ ? Mas 
cu digo que por derradeiro, o mais toy conceituar, & peníamentear 
nocalo; porem o literal dclle hc o intento que leuamos ; algús di- 
ziaõ queChrifto deípregou o braço da Cruz para nos dar amaõ, & 
nos Icuantar da morte cm que viuiamos.ou dofonoem quecftaua- 
mos (que fòcftandodormindo poderiaõ Portagefcs íogcitarfea 
Caltelhanos). Ea efte tom parece que a Igreja naquclle dia myfte- 
riofamente entoou as palaurasdc S. Paulo: Fratns , hora eíi iam not 

, étfomno fvr^tre ; Ea irmaõs Portugefcs, chegada he jà a hora deaca- 
JaKoma. (33rcjcs dormir» hc tempo de ieuantar do catiucirocm queeftais , 

& da morte cm que viucis, ou do fono ctn que dormis . Outrosdi- 
riaõ que Chrifto dcfpregou o braço da Cruz para com clle nos abra- 
çar ; porque fe bem como juisrigòrofo por efpaço de íeíenta annos, 
cot» tanta fcucridadc a todos noscaftigou ; com tudo íatisfeita 
íua juftiça, quismoftrarao vniucrío que como pay amoroío n®s 
tinha no coraçaõ. E aífi acabado o caftigo (que foy o do catiuciro) 
dcfprcga Chrilto o braço para a todos nos a braçar. 

Outros diraõ que Chrilto deípregou o braço da Cruz pa- 
ra com elle nos defender, & para por nos pelei jar ; que por ido dcf- 
pregou a maõ direita para apertar a cfpada , & para enriftrar alança: 
deixando a maõ cíqucrda prcgida na propria Cruz, porquccfta af- 
íim lhe feruia de eícudo embraçado. Outros diraõ queChrifto dcf- 
pregou a maò da Cruz para dar de bofetadas cm Caítelhanos;& cer- 
to que fepara ifto a dcfpregou , bem aíàs de bofetadas com maõ, & 
fem maõ lhes deu, & cada dia vai dando; porque para ânimos taõ íò- 
berbos ,& pera homens taõ infolcntes naõ ha mòrcs bofetadas que 
verenfe anihilados dos que antes lhe eraõfogeitos : & em todos os 

, encontros que eliescom uofeo riueraõ,fendo muitos mais em nume- 
ro, fempre ficaraõ vencidos. Afrõtofas bofetadas! Outros diraõ que 
Ghrifto deípregou o braço , p ira com a maõ nosapaíiguar difendo, 
Tà Portugueíes,naõ ajà algúa dcíbrdem , que dcsluftrccfta acçaé: 

» tirar hum Key,& por outjo, hc coufa mui artifeada adefordens, & 
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motins; pois para que o mundo conheça , que o que tos emprendef- 
tes he obra de minha maõ,& e/Feito foberano da direita do Altiífi- 
nio : Dexttra Detnu.tfecit ririuttm. H<ct matado átxtmc excelji ff. 76. num. ff 7»• 
ii.naõaja neftafacçaõ huina minimadeíordem ,nem hum minimo u. 
defàr. Tirefe hum Rey, & ponhafe outro Rey: & nele proprio dia, 
em que íe tirar , & puíer , eilcja a cidade de Lisboa com fuás tendas 
aberras, hús vendendo outros comprando , & rodos com tantapàz, 
& fercnidade do rodo, & quietaram do animo, como fe naõ tiueraõ 
obrado a faççaõ maisglorioía ,quc nunqua feemprendeo. Portan- 
to,Tá Portugucícs.nenhum de vòs íc deímatide , porque nafumuia 
prudência, com que íe hade obrar húaacçaõ tão arriicada, quero 
que conheça o mundo, & confelie o vniuerfo, que fui cu o que ido 
fis A Domno Jaítuw e;t i<lud, & tU miraiilt in oculte no tins. Tfwj.n,-- 

Outros diraõ, que Chrifto deípregou a maõ da Cruz,para 23. 
affinoslibcrtar; bera affi como ao vniucrío de fua Cruz libertou. 
Porem aqui reparo eu;porque íe Chrifto de íua Cruz qucrialibcr- 
taronoiTo Rcyno,alE como pregado na Cruz libertara o vniuerfo: 
parecia,que para boa proporção de nouo íe auia de pregar naCruz, 
para nos libertar a nòs, aíli como íe pregou na Cruz , para libertar o 
11 un io : mas pregarfe numa Cruz para libertar o mundo,& defpre- 
girle da Cruz.para noslibertara »òs,eftadifFercnçahc oque eu naõ 
entendo. Saluo fe foy querer o Scnor raoftrar, que quando libcrta- 
ua o mundo , que por íuasculpasandaua folto, & como deíaforado: 
eia força crocificaríè, para o crucificar comfigo ( pello menos em 
mytteno quanto às culpasdo mundo , pellasqnaisChrifto padecia, 
& com ligo crucificaua, aoque S. Paulo chamou chirograpbum de- a d Col.fi 
cr ti aífytéis illud trucí), Porem ao noíío Rey no, como feíenta annos «. 1^. 
auia,queeítaua crucificado na Crus, ou ryrania de Caftella , para 
Chriíto nos libcrrar deíprcgouíe de íua Cruz , moftrando que nos 
libertaui d 1 Cruz,em que nòseftauamps. Como íediilera , para li- 
bertar o mundo , que por culpas andaua folto, íc merecia ler cruci- 
ficado, me deixei pregar na Crus,para o crucificar comigo. Mas pa- 
ra libertar a Porrugal , qUC ta5 crucificado eftà , dcfpregomc dc mi- 
nha Cruz,para moftfarquc aífio dcfprcgo taõbem daíuu 

Confirmo cfle penfamento coro o cclebrep3rtido,queos 
Pharifeos fizeraõ a Chrifto vendoo pregado na Cruz: Si rex ifrael tíl, Aí*7« 
de findar num de 1 ruce,& credtmus ti ;comoíe dilferam . Senor,todas as w. 42, 

noiías duuidasfe vein nifto a refoluer ,feíois filho dc Dcos,& íc íois 
Rey dc Iíracl^ Nòs nos coufcfiamos por ptcftcs, para vos adorarmos 

C por 
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portal, fc vòs vosdcfpregardcs da Cruz . Tratos daõ aos enfer.dí- 
mentos os expoffitoresfagrados, inquirindo a rezaõ , porque Chrif- 
tonoíTo amor íenaõ deípregou entaõ.conoencendo a os Pharifeas. 

o. Amir* s. Ambrofio pretendeo foltar a duuida comhúa dtlicadefa, digna de 

íeu grande engenho , difendo queChrifto naõ deícera entaõ daCruz, 
para moftrarque nau viera do Ceu à terra por amor de íy, fenaõ por 
amor de nòs;& afli pornòs nafceonum preíepe, pornòsmorreo nu- 
ma Cruz. E ícenraõdefcera,naõ defeia para nòs,masdelcia para fy« 
Defeia para fy.pois a fy proprio fe liuraua: naõ defeia para nòs,poisa 
nòs nos naõ remia. Por ifloChrifto,dis S. Ambrofro r naõ defceo en- 
taõ da Cruz: Se defcttidertr jibi.ftd tnoiewur mibr. 

Porem com licença da gloria de Milaõ , meatrcuo a di- 
•l T; fer, que Chrifto noíTo 3mornaõ dcfceoenraõdaCruz , porque co- 

mo padecia pello mundo, que por culpas andaua folto,Sr merecia ícr 
crucificado;atierrdo o *>enoi de fatisfazer por elle,crucificandoo Co- 
fig°. para o liurar do inferno: era força queorrteímo Chrifto perle- 
ueraílc na Cruz poisnella configo mefmo, tinha pregado o mundo, 
pello qualíatisfaíia. Comofeobom Icfu-, com diuiaa paciência,ao s> 
Phariíeus reípondcra : Naõ defço agora da Cruz , porque nclla ci- 
tou padecendo pello murdo malfettor, que por íuas culpas merece 
fer mui bem crucificadojdf pois padeço porellc , tendoo juntamen- 
te comigo pregado cm eftaCruz, naõ he rezaõ libertarmc , deixan- 
doo a elle eatiuo . Eípcrai que là virá tempo , em que me deípregue 
da CrHZ ,quando o Reynode Portugal porei paço defefíenra annos, 
crucificado ettiuer: & aífi como agora períeueronrfta Cruz, para 
libertar o mundo, que por culpasmcreciaícr mui bem crucificado j 
affientaõ me de/pregarei da.Cruz para. libertar a Portugal da Cruto 
cm que eftiuer. 

Boas rezoens por certo. Porem nada diftohe o que eu que- 
10 ponderar;porque fc Chrifto quifera libertar a Portugal dcípre- 
gandofe daCruz,afli comolibcrtou ao mundo,pregãdoft reíTa Cruz; 
em boa proporção eftaua , que affi como depecs,& maõs fe deixou 
pregarna Cruz para libertaro mundo : afli taõbem de pee» emaõsfe 
deípregara da Cruz para libertar a Portugal. Mas para libertar o mu 
do prega fie de pccsíc maõs ; Ar p'ara libertara Portugal dcíprcgar 
hfia (ò maõ. Ifto como pode íer?Pelloqae venerando humilde os pa- 
receres d' outros;com fua licença, hei de dar o meu juízo ,pois os quo 
lcuanuõ figura, Ac osquetiraõ horofeopo gozaõ defta liberdade. 

Sabeis porque o bom Icfu dciprcgou amaõdaCruz.nodf* 
fcliciífimo; 
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fcliciflimo dcnoíTa reftauraçaõ ? foy para fc cntaõ empenhar anos 
dar húInfantc,por coufa de fua maõ.Eporquc com clle , & por cllc, 
leauiaõ de coníumar as felicidades Portugueíàs, que «a quelle dito» 
lo dia para Portugal começauaõ;por ido a maõ do Senoro veyo a» 
companhando , Etenim manas Demmierat cum tilt. Mas alguém replica- 
la jquefeChrifto noiío amor, para nos dar o Infante deípregaraa 
maõ da Cruz , baftaua que a dcfpregafle agora quando o daua . E 
acreíccnta aduuida a palaura Erat cum illo. Pois como eftaua com elle, 
antes d'elle fer nafcido? Refpondo : que hc Dcostaõ pontual em 
cumprir o que promette , que no ponto da promcíla, neíle come- 
ça adar. Promette Chrifto a feusdiícipulosauerlhes de manifcftac 
íegredos efcondidos,& taõ íoberanos.que exccdiaõ a capacidade dos 
ouuintes: Multa habeevebis dictre , ftA non poteHis pertare medo. Argue, S. , 
Aug. como tendo o Scúor ditto no mefino cap. aos difcipulos ' 
Omnia quacumqut audiuiapatre mto, nota feci vobis, tudo vos tenho enfi- 
jnado; diga agora ,q té muitascoulasq Ibescnfinar que por horá naõ 
podem aprender .Se ainda lhas naõ tem ditto,porque naócftam pa- 
ra ouuillas Muh<t kabeo vobis diccrr. como lhas tem ditto todas ? Omnia 
quacumque&c. Todas fem faltar hua lhas tendes ditto, Senor? E cilas 
queainda não eftaõ capazcsdc ouuir?Effas,disAug.dayaspor ja dit- 
ta* , poiseíhõ jàpromcttidas: Secundum fpemdtãumcRfuturorum-,que A ■■ 
cm Dcosomefmo hc prometterydo que começar a dar, jà dàquando ** ^ - 
promette . Poriíío Chrifto nolfo bem no Infante ^ nos deu ; mui- ''' 
to tempo d' ante maõ defprega o braço da Cruz, para nolo promet- 
ter , & o dar; correndo foro de dadiua fua diuioa promeffa. 

Outaõberr>,comodiíemosMathcmaticos, queanature- 
2a na maõ cuftuma delinear nolTas fortes , & venturas ; E como as 
felicidades do nollo bello Infante auiaõ de fubir tanto fobre a ro- 
da da fortuna (fegundo a noflã figura de certo eftà promettendo) 
ouuc Chrifto que cm maõ humana , mal íc podiaõ exprimir felici- 
dades diuinas. Defprega Chrifto da eruz a fua maõSacrofanâa,pa- 
ra nella noj moftrar d'ante maõ delineados todos os fclices fueccf- 
fos do nolTo bello Infante; que ío maõ de hum homem Dcos.os po- 
dia exprimir. Ao qual Senor pode difer o nouo Infante: Inmanivus 
luisfortes mea 5 como outro Rey Dauid. Scjà naõ foy » que pf.^ji.t6l 
como a roda da fortuna do noílo Infante fe auiade leuantar 
ao mais alto da ventura: de ante maõ defprega Chrifto a mão Sagra- 
da da Cruz, para lhe tcrprcftesícu crauo, & com elle lha firmarjquc 

o crauo Sagrado da maõ direita de Chrifto , poderiater fegura-, 
' *     C* " ' fcper: 
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Sc permanente a roda de fortuna taõ leuantada. 
Dou fim acfta figura , & horofeopo, que leuantamos com 

refponderahúa duuida, que todos me cftais propondo. Padre ( ou- 
ço quediíeis) hum Infante tam venturofo. de quem tais felicidades 
nos prometteis taõ feguro.como foy logo nafeer cm dia de feita feira? 
vòsnaõvedes que eiledia, poríer reprefentaçaõ da tragedia lafti- 
mofa dapaixaõdo Saluador,heamclancoliada fomana ? Poisco- 
moem diataõ triltc naíce hum Infante taõ ditofo ? Diaqucnosre- 

lu(<c prefenta , quando o Solíc efcureceo : Sòl tbfctiratus eíl, como fe o 

" 45* fermofo Planeta tomara entaõ hum capus. pella morre de feu Sec 
nhor . Dia quando o veo do templo de alto a baixo fe rafgou: Ve- 

MJtib.17. hm tmphfcifum ef? à fummo vfque deorfum , como fe a Sinagoga rafgara 
«• ji. fuasproprias veftiduras a poder de íintimento . Diaemqueas mef- 

mas pedras fc quebraraõhúas co asouiras, accufando a durefa dos 
coraçoens Pharifaicos; poisfc naõenterneciaõ » com o que as pro- 

Aa.ttb.l7'- prias pedras fe quebrauaõ:Prrr<c fctfx funt. Pois em dia taõ laflimoío, 
«• 52* & que tal tragedia reprefenta, vai naíccr o bello Infante , que nafee. 

para tanta gloria? Ifto como pôde íer? 
Inftaftes com agudeza, & aífivolo confeílo. Porem co- 

mo a verdade , quanto mais contrariada, tanto fica mais fenhoranf- 
íi a noda figura femoftramais verdadeira, quanto inelhorfoy inf- 
lada. Rcípondo â volla duuida , & inltancia que pufcftcs,quequã- 
do o bello Infante emfua maõcftiuera efeolher dia feliz para naí- 
ccr ncfte mundo, naõ pudera acertar com dia mais venturofo , que. 
o de feda feira , cm o qual elle nafcco . Naõ lò porque efe dia re- 
•prefentaodapaixaõ, em que o Verbo encarnado a todos nosrcfga- 
tou (queiílo foy ventura commua atodoo geiíero humano ): ma* 
pello felix pronoltico , que em particular promette ao venturofo In- 
fante. Aduírti, que de vos faço juizes, de vosfio a íentença. 

Dizem os Mathematicos modernos , ( feguindo por ca- 
pitaõ ao douto Padre Schcincr de nolTa Cómpanhia de Icfus, & 
famofo Mathcmatico do Império de Alemanha) que junto ao Sol 
anda hum fermofo Planeta, ao qual naõ podemos ver, nem de dia, 
iretn dc noite: de dia , porque a maior luz do Sol naõ deixa appare- 
cer a do Planeta viíinho, por maisfermofo qucíeja :de noite,porq 
acc mpanhando o Sol, fica de baixo do emifpherio. Mas dizem que 
fòfc vequandoo Solíe ccelypfa; porque naõ nos alumiando por 
entaõ o mefmo Sol, (comofede fua luzccdcra)dâlugarao Plànera 
para que poffa brilhar(como os cultos dizem agora) <5c para que pof- 

(areí* 
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fa rcfplandecer,cfubftituir,co«o cuvosdigo.Appliqucmos agora cfta 

doutrina. 
Bem pudera o bello Infante nafeer em o dia ant vinte do 

mes de Agofto,affi por lerquinta feira, dia na Igreja dedicado ao 
Sanâiífimo Sacramento, a quem todos os Portngueícs tem taõ cor- 
dealdcuaçamrcomotaóbcm porferdia do PatriarchaS.Bernardo, 
a quem todo eftc Reyno confcíla aílinaladas obrigações. Bem pu- 
dera o bcllo Infante, nafeer no dia feguinte, por ler o dia de Sabba- 
do , dia na Igreja confãgrado a Virgem nofla Sefiora , a quem todo 
Portugal venera por a vogada, & eípccial protedora. Porem,em 
nenhum outro dia , tãobem como em íefta feira , poderia refplande- 
ccr;porque como o SoldiuinoChrifto noflo bem, 8c amor , tras ao 
noíTo Infante (como fermofo Planeta) junto àfuamaõdireita : Efr- 
túm minus Domini erat cum tilo : con» a mòr luz do Sol diuino não pu- 
dera apparecer. Por i(To ordena o Ceo, com diuina prouidencia,que 
nafça em íefta feira, dia em que o Sol diuino na Cruz íc ecclypfou ; 
como federá lugar , cedendo da propria luz, para que o bello Infan- 
te, por pronaftico ditoío de feu feliz nafeimento,melhor pudcfte bri- 
lhar,& melhor reíplandcccr. Vede fc podia nafeer em mais ventu- 
rofod/a? Efcftejai dcfde agora , quem ferà ao diante efteditofo 
Infante, que cercadodc venturas,& pronofticosfeliccs,cntra trium- 
phando na vida. E deixando a Chyromancia, & ciganice humanajte- 
chemoso noíTo horofcopocóm o poder, 8c maõ diuina: Quis putas pu- 
eriíleerit ? ctenim mantis Dtrnini erat cum illo. 

Com muita rezaõlogo, hojeaqui nosajuntamos,para ren- 
dermosa Deoseternas graçav por taõ grande beneficio i porque íe 
de fua maõ nos deu o bello Infante, 8c de fua maõ o padrinha para 
bem de Pdrtugaljclaro eftâquc deTuaniaõqnerconferuarefteRcy. 
no. E fc Deoscítà per nòs, 8c nos tem de fua maõ ,que poderemos 
temer? 

E vos O valeroíos Porttiguefes, gloria verdadeira das na- 
ções , que fendo na pàzLicurgos ,na guerra fempre foisMartes.Iem- 
braiuos que defeendeis dos efclarccidos heroas, 8c inuenciucis guer- 
reiros, que nas 4. partes do mundo triumpharaõ com vaIor;par.T 
que como filhosde taispays , 8c netosde tais avós triumpheisdo* 
Caftelhanos , a quem cllcs tantas veies vencerão, 8c desbarataram. 
Quando o grande Agoftinho ouue d' animar os K omanos p*ra em- 
preías generofas , poslhes diante dos olhos ageneroía lembrança de 
feus antiguos auòs, 8c illuftrcs progenitores,aufdo que íò com ifto, 
T'« C* 
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osanimaua melhor: oprogenies Fibiorum, Suuoldrunt,& RegulormTco- 
mo íe lhes intimara , O proíãpia efclarccidados Fabios, dosSceuo- 
las,&dosRcgulos! a quefeitostaõ nobres > & hcroicos voseftaõ 
Cem pre obrigando os cíclarccidos avos, & famoíos progenitores, com 
que o Ceo vos empenhou! 

Q mefmo digo euaosPortuguefes: O progenies Lufi- 
tMtrum! O profapia cíciarccida , & geraçam foberana dos an- 
tigos LuGtanos , a quem todo o vniucrío por toda a parte te- 
iuco , & por toda venerou! Tendes Reyno eíclarccido : tendes hum 
Rcyglorioío , pio, prudente , guerreiro, & inucnciucl, dado cm 
fim pello mcímo Deos: Fuit homo mfus 4 Deo,cui nomtn erat loannei.Tea- 
des hum Infante feliz, com pronofticoreaturofo,& com bum Prin- 
ccpc perfeito, que faõ os olhos do Reyno. Vòs aquém Deos cíco- 
lheo depois de tal catiuciro, para lograr tais venturas, tende todos 

por fem duuida, que Deos feito Português vos tem muito à lua 
conta, & vos tem deíua maõ; para que leueisaofim» 

Com applaufo de vniucrío aempreía glorioía, 
que vos proprios começaftes, com eípantq 

do mundo todo .Valcroíospclcijai, > 
comoinuenciucisvencei,& 
gloriofos triumphai,ncfta 

vida cõ graça,naoutra 
por gloria. Aii qui not 

perducát Dominttt 
Deus ommpo- 
tens. Ameis» 


